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Introdução: Conforme Almeida, Luz e Ued (2015) o aleitamento materno é essencial para a saúde do recém-nascido, 
conferindo-o diversos benefícios. Ademais, Visintin et. al (2015) ressalta a importância da amamentação para a mãe, 
uma vez que propicia uma interação entre mãe e filho, impactando positivamente a saúde física e mental. Além disso, 
as influências da amamentação em processos da fisiologia da puérpera são fatores promotores de um bem-estar durante 
o pós-parto. Em adição, em relação ao câncer de mama, os macrófagos e imunoglobulinas transmitidos à criança pelo 
leite agem na destruição de células neoplásicas no organismo materno. Assim, o aleitamento materno promove grande 
impacto positivo para o binômio mãe-filho. Objetivo: Compreender os benefícios da amamentação para o binômio 
mãe-filho. Métodos: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura, utilizando artigos publicados entre 2004 e 2017 
nas bases de dados PubMed, Scielo e Google Acadêmico. Foram selecionados 29 artigos, usando como critério de 
inclusão a coerência com a temática. Resultados: Com a realização da pesquisa, constatou-se que há importantes 
benefícios para o binômio mãe-filho. Oddy (2013) relata a importância da amamentação desde a primeira hora de vida, 
já que no leite humano existem agentes imunológicos que auxiliam no combate a doenças da infância e na constituição 
do sistema imunológico do recém-nascido. Os benefícios para a mãe, segundo Oliveira et al (2017), são a liberação de 
ocitocina auxiliando no retorno do útero e o fortalecimento do vínculo afetivo do binômio mãe- filho. Há situações em 
que essa pratica é inviável, fazendo uso de fórmulas ou recorrendo ao Banco de Leite, o qual Galvão, Vasconcelos e 
Paiva (2006) defendem como um incentivador ao aleitamento e distribuidor de leite para crianças em casos especiais. 
Conclusão: nota-se que o aleitamento materno é imprescindível tanto para o bom desenvolvimento e crescimento do 
lactente, quanto para a saúde mental e física da lactante. Além disso, apesar dos grandes benefícios advindos da prática 
do aleitamento materno, a não amamentação ou desmame precoce, por outro lado, trazem riscos à saúde do recém-
nascido, como suscetibilidade à infecções e aspectos biopsicossociais. Assim, o Banco de Leite é essencial para suprir 
deficiências nutricionais dos lactentes, sendo primordial que os profissionais da saúde repassem as condutas 
necessárias para se beneficiar do programa em casos de impossibilidade de aleitamento materno.
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